
— MICROSCÓPIO — 

Presa, ou 

Encargo?^ 

  HdUt i mil   
pAIU o mais jiuradouro gabi- 
^ nete da Quarta Repúolica 
Francesa. Mais ex.T.ar.ionte. j 
deixou o poder, depois de de- ! 
cesseis meses de exercício, pois 
constitucionatmente poderia 
permanecer, já que por maio- 

| ria, absoluta não fôra decidida 
I a questão de confiança. Basta 
isto a demonstrar a diferença 
entre as mentalidades criadas : 
por cada um dos dois regimes: 
no sistema presidencial ê o go- j 
vêrno uma prêsa. de que não | 
se abre mão; no parlamentar é | 
um encargo, que se deixa sem 
hesitação, ao menor sinal de 
desconfiança. 

E' certo que nêste superior 
sistema pouco adiantaria, ou 
seria muito incômodo ficar no 
poder com uma base parlamen- 
tar precária, mas não menos 
evidente é que esta circunstân- 
cia desenvolve nos políticos mi- 
litantes uma delicada sensibili- 
dade, qu^ lhes torna moralmen- 
te impossível a permanência 
no govêrno. em certas circuns- 

flâncias. Naquele, pelo contrá- 
rio. o fato do srt poder conser- 
var o poder contra a maioria 
parlamentar o as mais claras 
manifestações da opinião pú- 
blica. gera uma insensibilidade 
tal. que, da manutenção do po- 
der. se chega a fazer ponto de 
honra. 

Por que caiu o ministério 
Guy- Mollet ? Quem. sem ter 
conhecimento do assunto, se 
impressiona com as freqüentes 
quedas de gabinete na França, 

i supõe que eles caiam sem cau- 
, sa verdadeira, por simples ca- 

pricho. Ora, isto não é verda- 
j de. Pode haver motivos subja- 
centes, que preparam o ambi- 
ente psicológico, mas bé serp- 

i p-c unia causa atual e mani- 
1 festa. Ncnhúm ;."cv iít ■ f" 
motivo: isto deveriam ter pre- 
sente os que se alarmam com 
a, instabilidade característica 
do pari-1 montarismo francês. E" 
o contrário do que sucede com 
o presidencialismo, onde nun- 
ca /há causas suficientemente 
fortes para substituir um go- 
verno inepto. 

O gabinete Guy Mollet caiu. 
ou, ma;s r' morosamente, reti- 
rou-se. por terem sido recusa- 
dos os seus projetos financei- 
ros. que consistiam essencial- 
mente em fazer economia" no 
montante d*1 duzentos e cin- 
qüenta bilhões o impor nnvoo 

tributos no po cento p 
cinqüenta. E-tó ai. port-nto, 
uma causa dn fundampntal im- 
pnrtãnrm. oue diz respeito ao0 

vitais interêssps do pais. Pou- 
co importa indarar quem está 

■ com a razão no caro, Se não a 
tem o gabin"i». merecida foi a 
queda: se com êle está, não a 
poderia fazer prevalecer, con- 
tra o sentimento da maioria e. 
nada podendo fazer, deveria 
retirar-se. Isto é democracia: 
o contrário disto, ditadura. E 

! democracia é também a possi- 
bilidade que. graças ao meca- 
nismo do sistema parlamentar, 
tem a maioria de vir a reconhe- 
cer e emendar o seu êrro. 

No presente caso, reduz-se * 
questão a isso, Há quem pen- 
se poder resolver a situação 
sem os cortes e tributos propos- 
tos por Guy Mollet ? Pois assu- 
ma a responsabilidade do go- 
verno. Não há ? A maioria par- 
lamentar terá de voltar atrás, 
constituindo um gabinete que 
traga iguais ou equivalentes sa- 
crifícios. já então aceitos pela 
opinião do pais. 


